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Assim, examinando, por exem­
plo, a producção do trigo e das 
ervilhas, vemos que nas hastes e nas 
folhas, formando a palha existe 
principalmente a cal, o (acido sul- 
phurico, o oxydo de ferro e a sí­
lica, sendo na semente que se en­
contra a maior porção de acido 
phosphorico, de potassa e (no tri­
go) de magnésio também. O oxy- 
genio, o hydrogenio e o carbonico 
estão repartidos por egual na 
ta, achando-se, porém, o 
notavelmente accumulado 
mente.

Comparando ainda a composição 
do trigo é da batata, vemos que 
a potassa é como 5,6 na balata 
e como 5,5 no trigo; que o azote 
é como 3,2 na batata e como 20,8 
no trigo : que o acido phosphorico 
é como 1,8 na batata e como 8,2
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o Supremo Tribunal de

A todo o instante, se houve á porta: «Tlini, tlim, tlim!» 
Trez legoas cm redor manda saber de mim : 
(Aqui, lhes deixo minha eterna gratidão) 
Toca o sino e lá vae a Carlota ao portão, 
Muito haixinha, atarefada ; espreita á grade, 
—Quem é?... E, então, olhae !

«É o Sr. Abbade 
«Que manda esta perdiz, mortinha de manhã;» 
Mais o Sr. D. Sebastião de Villa-Mcã
— O bom Senhor! p’ra que se está a incommodar! 
«Que manda este salmão do Tamega, a saltar;» 
Mais o Sr. Douctor de Linhares «que manda 
Os cravos mais lindos que tinha na varanda;» 
Mais «o da Igreja que offerece a codorniz 
Que matou, hoje, na Tapada de Dom Luiz ;» 
Mais o Sr. Miguel das Alminhas de Puga 
«Que manda este peru e que pede desculpa;» 
Mais «as fidalgas de fíaimonda e de Thuias : 
Mandam os livros e cá vêm, um d'estes dias...

(Continua).

Coino ficou dito, nem todos os 
vegetaes exigem para a sua for­
mação as mesmas substancias c 
nas mesmas proporções, sendo 
muito para notar que as diversas 
partes de uma mesma planta re­
querem quasi sempre bem diver­
sas proporções da mesma subs­
tancia mineral.

%

Eil-o que chega...
—Olá!... (Vê-me a lingua vermelha, 

Toma-me o pulso...)—Está bom, isto não é nada, 
Beba-lhe bem, vá aos domingos á toirada, 
E, sobretudo, veja lá... nada de versos... 
Mas o douctor mais eu, nós somos tão diversos! 
Certo, elle é sabio, mas não tem pratica alguma 
D’estas moléstias e o que eu 
Tysica d’Alma. Ernfim...

A Carlota! A Carlota 
Boa velhinha, como ella é meiga e devota! 
Já estaria bem, se me valessem rezas, 
E, no Oratorio, tem duas velas accezas 
Noite e dia, a clamar á Senhora das Dores! 
E queima-lhe alecrim, põe-lhe jarras coin flores

Todas as industrias têem por 
fim transformar a matéria crean- 
do n'ella utilidades; assim faz tam­
bém a agricultura transformando 
em plantas os materiaes do solo.

Em toda a industria ha tres ele­
mentos essenciaes a considerar : a 
matéria prima,—o meio de trans­
formação,—e o producto ou a ma­
téria transformada. Exemplifique­
mos: na industria da tecelagem o 
fio de linho, de lã, de algodão, 
etc., é a matéria prima,— o tear 
é o meio de transformação, — o 
tecido é o producto. Na industria 
agrícola é assim também: a ma­
téria é o conjuncto dos elemen­
tos que existem na terra e no ar, 
— o meio de transformação é o 
solo e a semente, — o producto é 
a planta.

Assim, no estudo logico e cons­
ciencioso da agricultura, precisa­
mos saber qual a natureza da ma­
téria prima, indagar se ella exis­
te em os todos solos e em quanti­
dade inexgoltavel, finalmente ana- 
lysar se, é mister ou não reno- 
val-a.

Diz-nos a chimica que todas as 
plantas, apezar das suas variadís­
simas formas e apparencias, são 
constituídas pelas mesmas subs­
tancias. São estas em numero de 
quatorze, a saber: oxygenio, hy­
drogenio, azote, carbonio, phos- 
phoro, enxofre, potássio, sodio, 
cálcio, magnésio, chloro, ferro, 
siciiio e manguez.

Ha hoje cerca de 300:000 ve­
getaes classificados e todos elles, 
em quantidades e proporções dif- 
ferenles, são formados pelo exclu-

E sei, até, que prometteu uma novena, 
Se eu escapar... Como tudo isto me 
E trata me tão bem, tão bem! como se eu 
Seu filho. Dá-me, olhae, pratinhos de arroz 
Com as iniciaes do meu nome em canella, 
E traz-mo o caldo, como exijo, na tigella 
Por onde come o seu. E dá-me o vinho fino, 
Onde me molha o pão de ló «p’r’o seu menino» 
Quo é assim que eu gosto, pelo Calix do Senhor, 
Que pertenceu, outr’ora, ao meu Tio Reitor. 
Carlota c um beijo. Faz-me todas as vontades. 
Quando me sinto peor, ao bater das Trindades, 
E me appettece comer terra, algumas vezes 
(Assim, são nossas Mães, perto dos Nove Mezes) 
Sae a buscar uma mão cheia. Vem molhada : 
Foi ella que chorou... mas diz que «é da orvalhada...» 
E quando, ernfim, sombrio, agoniado, farto, 
Me "vou deitar, a sancta acompanha-me ao quarto: 
Ajuda-me a despir e mette-me na cama. 
E com um mimo que só sabe ter uma ama 
Cobre-me bem, «durma, não scisme,» dá-me um beijo, 
E sae. Fingo que sae, cuida ella que eu não vejo, 
Mas fica á porta, á escuta, a ouvir-mo fallar só. 
E não se vae deitar...
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da «Folha de Villa Verde. = VILLA VERDE.

Memorandnm para Maio
Durante o mez, em dia fixado 

pelo governador civil, dc accordo 
com o engenheiro encarregado da 
ciicumscripção mineira respectiva, 
a junta de avaliação provisória 
do imposto de minas reunir-se-á 
no governo civil, a fim de pro­
ceder á organisação do mappa pro- 
visorio do mesmo imposto.

No dia 1, terminou o prase pa­
ra recorrer das decisões do juiz 
de direito sobre o recenseamento 
eleitoral.

Até ao dia 15, os administra­
dores do concelho rernetterão, com 
a sua informação, ao governador 
civil, os orçamentos ordinários das 
irmandades, confrarias, corpora- 

. ... ................... _ ____ cões ou institutos de piedade ou
no trigo:—isto é—o trigo tem muito beneficência que tiverem recebido 
mais azote e acido phosphorico do que a dos presidentes das respectivas me- 

I zas.
dc potassa é a mesma em ambas , Desde o dia 2 até 20, serão re- 

! meltidos offi':«!..■>..«» !■«■■• <• *<-- 
Fiação do districto, sendo por esta 

decididos, os recursos eleitoraes 
interpostos das decisões dos juí­
zes dc direito.

palha, i Desde o dia 21 até 25, poderá 
recorrer-se das decisões da Kela- 

J ção, sobre recenseamento eleito- 
] ral, para 
Justiça.

Desde o dia 25, serão apresen­
tados nos lyceus os requerimen­
tos dc exame de instrucção secun­
daria para os aluinnos do perío­
do transitório.

Desde o dia 26 dc Maio até 9 
dc Junho, serão oílieialmentc re- 
meltidos para o mesmo tribunal, 
e por este julgados, os recursos 
interpostos das decisões das Re­
lações sobre o recenseamento elei­
toral.

Até 31, o juiz dc direito da co­
marca resolverá as reclamações 
sobre o recenseamento militar; e 
das sentenças mandará cópias ás

substancias.
Não nos admiremos, porém, de 

que, sendo tão limitado o numero 
de elementos, seja tão extraordi­
nário o numero de combinações: 
bem poucas são as lettras do al- 
phabelo e só com ellas formam 
tantas linguas conhecidas milhares 
de palavras differentes ; bem pou­
cas são as notas inusicaes e só com 
ellas se criam variadíssimas c sem­
pre novas melodias.

Dos quatorze elementos acima 
indicados nem todos teem a mes­
ma importância para a vegetação: 
uns apparecem em todas as plan­
tas, outros em algumas sómente; 
uns cm maior, outros em menor 
proporção, etc. Emquanto á sua 
origem,—uns existem na alinos- 
phera no estado gazoso e entram 
para a planta pelas folhas, outras 
existem na terra e entram para a 
planta pelas raizes dissolvidos na 
agua. Nenhuma destas substan­
cias se encontra na terra no es­
tado puro, mas formando diver­
sas e variadas combinações: as­
sim, por exemplo, o cálcio, uni­
do ao oxygenio, e formando e cal, 
acha-se combinado com o phos- 
phoro e com o enxofre (aquelle 
no estado de acido phosphorico e 
este no de acido sulphyrico) dan­
do origem ao phosphato de cal 
(phosplwrita) e ao sulphato de’ cal 
(gesso)\ o potássio, unido ao oxy­
genio, e formando a potassa, acha- 
se combinado com o azote (no es­
tado de acido azotico) produzindo 
o nitrato ou azotado de potassa 
(salitre), etc.

as plantas. ______ ■ • , -,
Comparando, no trigo, a quanti­

dade de siliea que. existe na semen­
te com a que existe na palha, ve­
mos que aquella é como um, e esta 
como cem. EíTectivamente a i 
protegida por uma casca dura 
lustrosa, carece, para poder cons- 
tituil-a, de uma grande quantida­
de de siliea.

Ainda mais: nas plantas saccha- 
rinas, isto é, nas plantas que cul­
tivamos para delias extrahirtnos 
assucar, tem a potassa (e em ge­
ral os alcalis) uma acção impor­
tantíssima. Com effeito, se no solo 
não existe aquelle elemento nas 
condições e proporções necessárias, 
a formação do assucar ou é im­
perfeita ou não tem logar. A ac­
ção da potassa sobre a formação do 
assucar explica por que motivo no 
preparo das passas dc uva se usa 
da cinza: é que a cinza tem ge­
ralmente uma grande quantidade 
de potassa.

batata, ao passo que a quantidade

!
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(1340) Manoel José Fernandes.
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As Duas Irmãs.—
A Vingança de Mulher

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço . 
Batatas. .
Azeite, almude 
Ovos, 5 por.

A seis mil annos nada havia, 
So Jehová cin Si existia, 
A creação dos entes queria 
Para do homem ser adorado ; 
A‘ sua voz tudo se desenvolveu, 
Para logo terra, mar e ecu, 
Tudo completo appareccu 
Picando o mundo então creado.

Creou a messe em largas campinas, 
Creou o ouro e a prata nas minas, 
Creou os outeiros c as collinas, 
Quiz-nos por tanto enriquecer;
Creou os copados arvoredos,
Creou as montanhas e os penedos, 
Creou as galliuhas c cs morcegos 
Para o homem desfruclar e ver.

Creou também todas as feras, 
Os lobos, ursos c panteras, 
Para maravilhar as eras 
Por disposição do seu querer: 
Creou cmfim a toda natureza, 
Com tanta ordem, tanta grandeza, 
Reparai hem, olhai que belleza, 
Só Deus é o que tem poder !

O chãos era então mui informe, 
Sepultado n um abysmo enorme 
O nada, que fugia ao dislorme 
Quando Deus disse: «Faça-se a luz»: 
Ha para logo uma exaltação, 
Começa a obra da creação, 
As cousas poem-se logo em acção 
O Omnipotente mostra seu juz.

. , 16',882 540 
... 520
... 550
... 720
. . . 15200 ... 960. . . 640
. . . 750
. . . G00
. . . 5,5000
... 40

apresentar 
nossas respeito- 
ardento voto de 

tenhamos de

Creou o sol logo dardejando, 
A lua de noiité alumiando, 
As eslrellas também abrilhantando 
Adornando assim o firmamento: 
As aves mistas começam a voar, 
Já os peixes se estendem no mar, 
Os animaes começam a fulgar, 
Começa no mundo o movimento.

realisou hontem 
os coreacs pelos

No mercado que se 
n‘esta vi 11a, venderam 
preços seguintes :

Recebemos o quarto tomo da traducção 
porlugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a dirccção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez 
está saindo em Paris. Dizer que é edição 
da acreditada Casa Rerlrand, de Lisboa, 
basta para atleslar o esmero com que é 
feita.

A assignalura continua aborta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanacs, pelos 
preços de 200 reis, respcelivamcnlc, — o 
bue é baratíssimo atlenlo a belleza da edi­
ção.

Acabamos de receber o quinto e sexto 
2." típisodio das «Aventuras Parisienses» 

por Pierre Sales que tanto leem agra­
dou ao publico francez, pelas scenas não 
só moraes mas lambem vivas e palpitantes 
com que o auclor descreve a so iedade 
parisiense.

Não desconhecem os nossos leitores que 
os romances publicados pela Antiga Casa 
Bertrand são sempre bem acceilos, não só 
pela sua bôa escolha, como pela nitidez da 
impressão.

A publicação é feita em fascículos se- 
rnanaes de 32 paginas, que constituirão no 
lim de cada mez um elegante volume br. 
de 144 paginas, contendo 24 gravuras c 
uma linda capa a côres, que é o brinde of- 
ferecido pela Emprcza a lodos os assignan- 
les.

A Antiga Casa Bertrand tem agentes em 
quasi todas as terras do reino, e deposilos 
nas seguintes localidades: PORTO, Centro 
de Assignaluras, do sr. Arnaldo José Soa­
res; BRAGA, livraria <’os srs, Cruz & C?; 
COIMBRA, livraria do sr. Moura Marques.

Na noite de anle-hontum para 
hontem os gatunos, que por aqui 
abundam, penetraram na casa do 
sr. Fumes, esiauciectuo com relo­
joaria no Campo da Feira, desta 
villa, subtrahindo-lhe alguns re­
lógios e diversas caixas de prata, 
d’outros, sendo o valor do roubo, 
pouco mu is ou menos 36$000 réis.

Na parochial cgreja de Santa 
Marinha dOriz, celebrou-se na 
quinta-feira ultima, a expensas do 
sr. Antonio Martins, a festividade 
do Corpo de Deus, constando de 
exposição do SS., missa cantada a 
grande instrumental e sermão ao 
Evangelho, pelo intelligente orador 
sagrado, rcv.° abbade de Sande, 
que não desmereceu dos seus dolos 
oralorios.

Por desintelligencia com o res- 
peetivo abbade, deixou de sair a 
procissão, que nos dizetn se prepa­
rava luzidíssima.

_ gtOiicoiTCtiijcs a csçviv5es»
Rcalisam-sc no dia 27 do cor­

rente, as provas praticas para os 
concursos dos oílicios de justiça, 
tios qnaes concorrem os nossos- 
amigos, srs. Alberto Guimarães, 
Antonio José Gonçalves d Araújo 
c Augusto Feio Soares d Azevedo, 
todos d'este concelho.

commissões de recenseamento, que CQBBOQ 33AS 
as deverão intimar, no praso de 
dez dias, ás partes interessadas, 
notál-as no livro c publical-as por 
editacs; serão relaxados os conhe­
cimentos da contribuição predial 
c industrial, que, divididos em 
prestações, não tenham sido pagos.

Diz pois a escriptura sagrada. 
Que Deus tirou tudo do nada, 
lima só palavra loi empregada 
Na obra pasmosa da creação : 
ímmensos entes então ficaram 
Em torno d'mr. Deus que respeitaram, 
Suas leis santas observaram. 
Disse o Senhor: «Tudo está bom».

Recebemos as cadernetas n,” 9 e 10, 
c chamamos a atlenção dos nossos leito­
res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relativamente ã assigna­
lura extraordinária da collecção Paulo de 
Koeh aberta polos srs. Guimarães, Libanio 
á C? do Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se em 1 
condicções verdadeiramente vantajosas pa- 
a o assignanle com brindes que não tem ' 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Tem estado no solar da Torre a ex.“* 
sr? D. Maria José Feyo e marido, 
ex.mo sr. conselheiro Antonio Alberto 
da Rocha Páris, estremosissiraos paes 
do nosso bom amigo, sr. Visconde da 
Torre.

Deliberação

Em sessão da cx. 
nicipal, d'hontem, 

i para auxiliar o ex.in° 
l tonio Joaquim Rodrigu 
i corno

nia camara tnu- 
foi nomeado, 

sr. dr. An- 
es Barbosa, 

delegado de sande d’eslc 
codcclho, o nosso bom atnigo, sr. 
José Lucio Pereira da Cunha, di­
gno amanuense da secretaria da 
camara municipal.

Termina hoje a inspecção aos 
rcservislas d’eslc concelho, que é 
feita polo nosso amigo, sr. ca­
pitão Justino Amado, de infanlc- 
ria 8.

Fez annos na passada quarta-feira a 
ex.n'n sr? Viscondessa da Torre, dedi- 
cadissima esposa do nosso melhor ami­
go, heroico protector e prestigioso che­
fe político, sr. Visconde da Torrei

Seria intolerável atrevimento e até 
mesmo uma profanação, que nós, hu­
milde rabiscador de noticias, pretendes- 
semos levantar aqui o relevo das pri­
morosas qualidades que adornam o es­
pirito i Ilustrado da ber.emerita, bondosa 
o benifazeja titular.

Melhor do que nós o poderiam dizer, 
attestam-no brilhantemente os benefícios 
por toda a parte espalhados pela mào 
generosa e protectora da bondosíssima 
senhora, sempre prompta a soccorrer 
todos quantos imploram o seu auxilio.

Esposa modelo de raríssimas virtu­
des, a sr? Viscondessa de Torre, é o 
symbolo da Caridade Christã.

Mas repetimos : nào cabe na 
dade da nossa posição traçar o perfil da 
illustre dama que pelos seus ineguala- 
veis merecimentos se impõe á geral con­
sideração.

E, assim, limitamo-nos a 
aos nobres titulares as 
sas felicitações com o 
que, por longos annos, 
cumprir este dever.

Juntou Deus um pouco de limo, 
Trataudo-o com lodo o mimo, 
Prcpara-o com alto destino 
Formando assim nosso pae Adão ; 
Mandou o .Senhor que as fontes nascessem 
Mandou lambem que os rios corressem, 
Mandou qne os animaes crescessem, 
Quiz no mundo toda a perfeição !

Quarta-feira ultima, finou-se na 
sua casa do Sobreiro, na fregue- 
zia da Lago, d’este concelho, a 
cx?°“ sr.a 1). Maria Luiza Ferrcira 
dos Santos, virtuosa mãe do con­
siderado cansidico na cidade de 
Braga, ex.m°sr. dr. Domingos José 
dos Santos, sogra do nosso amigo 
e. respeitável proprietário na Lage, 
ex.ni’ sr. José Ferrcira Lopes Fer­
raz c avó da esposa do nosso ami­
go e bemquinto empregado no 
comme.rcio no Porto, sr. Francis­
co Augusto Gonçalves Franco.

Ao seu funeral que se realisou 
sexta-feira com uma enormíssima 
concorrência, não só da freguezia 
como doutras circumvisinhas, as­
sistiram alguns cavalheiros de Bra- 
giU ...

Os oílicios lunebres foram impo­
nentes, sobresaindo a acreditada 
orchestra de Prozello, do visinho 
concelho de Amares.

Recebeu a chave do caixão o 
cx.1"1’ sr. Manoel Antunes d Arau- 
jo Lima, presidente da camara d es­
te concelho.

Avaliando a dôr por que estes 
nossos amigos acabam de passar, 
d aqui lhe enviamos o nosso cartão 
de pezames.

Acaba de ser prostrado no leito 
do soffrimento. um interessante c 
intelligente íilhmho do cx."10 Dele­
gado do Procurador Régio, n’esla 
comarca; segundo informações, 
com uma gastrica-febril, resulta­
do de desmandos de fructas pou­
co sazonadas, com que todas as 
crianças se entretem ás escondidas 
dc seus paes.

Que em breve se veja, tão ga­
lante innocentinho, complelamen- 
le restabelecido para socego e des- 
canço dc seus estremosos paes que 
tantos carinhos lhe dispensam.

Os soccorros médicos foram-lhe 
prestados pelos distinclos faculta­
tivos municipaes, drs. Barbosa c 
Vieira Barbosa.

Tem experimentado considerá­
veis melhoras o ex"'° dr. Adolpho 
Barbosa, do ataque dc paralysia 
a que nos referimos no nosso nu­
mero passado.

S. cx? tem sido muito visitado; 
e, por convite dos seus condiscí­
pulos, que residem no Porto foi- 
lhe offerecido um jantar, que terá 
logar nos fins dc maio corrente, 
cremos que no Palacio de Crys- 
tal, em sigdal de regosijo c como 
prova d’amisade que tem os seus 
collegas, pelos progressos satisfa­
tórios dc Ião melindrosa doença.

E’ justo este sentimento de af- 
fecto da parte dos seus amigos c 
collegas, que bem conhecem, dc 
perlo, a singeleza do caracter di­
gníssimo e bondoso d > enfermo.

D aqui o felicitamos a e.lle e aos 
seus extremosos paes, porque lam­
bem somos muito amigos e apre­
ciadores das suas bellas qualidades 
c do seu préstimo incxcedivel.

Que cm breve o abracemos.

Publicaram-se as cadernetas n." 23 a 
25, d este romance de Maxitue Valoris, au 
lor do notável romance «O Filho de Deus».

Os srs. Belem & C?, editores, são 
muito escrupulosos na escolha dos roman­
ces que publicam, c que se manifesta pela 
boa acceilação que leem tido os publica­
dos por estes editores c que já formam 
nma importante bibliolheca.

Deve, antes de findar esle mez, 
realisar-sc nma grande reunião dc 
caçadores, para darctn parecer so­
bre a nomeação dos corpos ge­
rentes, para administração, aug- 
menlo e ordem do club dc caça­
dores ifeste concelho, e receber 
cada um dos socios um exemplar 
dos estatutos, que se acham supe­
riormente approvados.
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1336)

Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

15 de

Verifiquei,1339)

Guima-

1335)

Arrematação

nlià, á porta do tri-

Comarca dc Villa 
Verde

C o in are a de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

0 juiz <le direito, 

Teixeira de Sequeira.

0 escrivão

Escriplorio de negocios 
r eclesiásticos

do presbytcro

José Joaquim Pereira Yillela
0 seu irmão

Joaquim Antquio Pereira Yillela

Gaspar Emilio Lopes 
rães.

rendo, dentro do 
so legal.

Villa Verde, 10 de 
Maio de 1901.

Verifiquei
O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Villa 
Verde

bunal judicial, situado 
no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, 
entra em praça o pré­
dio seguinte:

Uma morada de ca­
sas terreas e eido jun­
to, de lavradio e vido­
nho e agoa de lima e 
rega, situado no logar 
da Bouça do Matto, fre- 
guezia de Gondiães, a- 
valiado em 111^800 rs. 
penhorado na execução 
por sellos e custas que 
o Meretissimo Magis­
trado do Ministério Pu­
blico promove contra 
os orpbãos Joanna, Jo­
sé e Catharina, filhos 
que ficaram por morte 
de José Maria Dias, 
morador que foi na mes­
ma freguezia.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, oito de 
Maio de 1901.
•1337 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

ANNUNCIOS j foi na freguezia d’Aboim miiwwivwiw comarcaí pafa
pagamento do passivo, 
custas e sellos do in­
ventario, se tem de ar-1 e vidonho, avaliada 
rematar e serem en- 805000 réis.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do segundo of- 
íicio, correm éditos de 
trinta dias, a citar Al­
bino José de Magalhães 
solteiro, maior, ausen­
te cm São Thomé e 
Príncipe, África Portu- 
gueza, e José de Ma­
galhães, solteiro, púbe­
re, auzente em parte 
incerta, nos Estados- 
Unidos do Brazil, para 
deduzirem, querendo, 
os seus direitos como 
crédores no inventario 
orphanologico. a que 
se procede por obito 
de Bento de Magalhães, 
da freguezia da Lage, 
desta comarca, falleci- 
do na Republica do 
Brazil.

Villa Verde, tres de 
Maio de 1901.

Leira do Vai da Froi­
xa, no sitio assim cha­
mado, freguezia d’Abo- 
im, para o lado do 
nascente, de lavradio 

em

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of-

licio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
interessado auzente em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, Custodio (ÍAraujo, 
solteiro, para todos os 
termos até final do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Maria Luiza 
Fernandes, viuva, mo­
radora que foi no lo­
gar de Pombal, íregue- 
zia de Turiz, sem pre­
juízo do seu regular an­
damento.

Villa Verde, oito de 
Maio de 1901.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1338) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do i 
escrivão do quinto of-1 ____.........
ficio, no dia 2 do pro- [ cada, in-4.% grande formato, contendo cada fascículo 4 inagni- 
vimn nif/dp Innho ne- íicas t’rav"ri,s: a 1 ~ximo mez ue junno, pt i cn(I;1 cnille(l(|„ oq gMVl!ras.

Encarrega-se de todos os ne­
gócios dependentes das reparli- 
tições ccclesiasticas de Braga, 
Nuncialura Apostólica c da San­
ta Sé, lacs como: processos dc 
ordens menos e sacras còm res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
c maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondcnbia para J. J- 
Pereira Villela, rua da Bai. 
nba, u.° 53, 55 e 57=BBAGA.

Pelo presente são ci­
tados Lodos os credo­
res incertos que se jul­
guei com direito aos 
prédios a arrematar,a 
fim de o deduzirem que- 

pra-

No dia 2 do proxi- 
mo mez de Junho, á 
porttf do tribunal ju­
dicial, desta comarca 
de Villa Verde, por 10 
horas da manhã, por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de fa- i donho......
milia no inventario a chamado, freguezia de 
que SC procede por obi- I Aboim, avaliada em 
todo Anlonio Joaquim 305000 réis.

comarca de Villa lanço offerecer, ficando 
porém, toda a contri­
buição de registo por 
titulo oneroso a cargo 
do arrematante, os bens 
seguintes:

Leira de Caboucos, 
ou campo de Cabou­
cos, terra culta, com 
agua de lima e rega, 
no sitio assim chama­
do, freguezia d’Aboim, 
avaliada em 355000 
réis.

Leira ou campo do 
Prado, terra culta com 
agua «le lima e rega, 
no sitio do mesmo no­
me, freguezia d’Aboim. 
avaliado em 40S000 
réis.

Leira da Horta do 
Ouleilal, - composta de 
dous valos, terra culta, 
no lugar da Martinga, 
freguezia d’Aboim,ava­
liada em 45000 reis.

Uma morada de ca­
sas da vivenda, que se 
compõe apenas duma 
cosinha terrea, no logar 
da Martinga, freguezia 
d’Aboim, avaliada em 
305000 réis.

Leira do Val-da-Froi­
xa, de lavradio no si­
tio d’este nome, fregue­
zia d’Aboim. avaliada 
em 185000 réis.

Leira da Cerca, de 
lavradio, malta e lenha, 
no sitio do mesmo no­
me, freguezia d’Aboim, 

O

avaliada em 105000 rs.
Leiras das Poças do 

Monte, de lavradio com 
agua de lima e rega, 
e uma córle, no cimo, 
circuitada sobre si, no 
logar da Martinga, fre- 
guezia (FAboim, avalia­
das em 1005000 réis.

Leira da Cerca de 
Dentro, de lavradio, 
circuitada sobre si, no 
logar da Martinga. fre- 
guezia d’Aboim, ava­
liada em 1105000 réis.

Leira do Vai da Froi­
xa, para o lado do po­
ente, de lavradio e vi 

no logar assim

Arrematação

Pelo juizo de direito | tregues a quem maior 
da l_____
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 2 de pro- 
ximo mez de junho, pe­
las dez horas da ma­
nhã, á porta do tri­
bunal judicial, por de­
liberação do conselho 
de familia no inventa­
rio orphanologico por 
obito de Luiza Gandi- 
da do Espirito Santo, 
moradora que foi no 
logar do Pinheiro, da 
freguezia d’Alhães, en­
tra pela segunda vez 
em praça por na pri­
meira não ter lançador 
o prédio seguinte:

Uma morada de ca­
sas terreas e eido jun­
to, compondo-se de dous 
comoros de terra de 
lavradio e vidonho com 
arvores de fructo, si­
tuado no logar do Bor­
ro, freguezia d’Athães, 
por metade do seu va­
lor em sessenta e oito 
mil réis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 
Maio de 1901.

Comarca de Villa 
Verde

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO 
cm

31 DE JANEIRO DE 1891
Jlluslrada com cerca de 150 photògravuras 

—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 í epwducções, 
em papel de luxo, de photographiás dos vultos mais 

notáveis do movimento

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjpco 
de GO reis, e aos lomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

fedidos á «Ernpreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rgdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.

HISTORIA GÊRÍL DOSTeSUITAS
Por T. UNO DASSUMPÇÃO

Publicarão a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas

■ las dez horas da ma- 50 rejs ca(|a fascículo I Tomo mensal reis 300 
nhã, á porta do tri- Usíá publicado o l.° 011 5 faseiculòsl
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

Excellenle machina de picotar talões

Villa Verde—Officina dTmpreseão de Bernardo A. de Sá Pereira - 1901

LA

1

r

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois,' a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

4 £
<3

^pOGRAPH/4
DE

VILLA VERIJE

0 proprietário d’esta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


